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I – Resultados do mês (comparativo Novembro/2022 – Novembro/2021)
Em novembro de 2022, as exportações do agronegócio ultrapassaram pela primeira vez para os meses de novembro a cifra de dez bilhões de dólares, atingindo a US$ 12,65 bilhões. Este valor foi 51,2% superior quando comparado aos US$ 8,36 bilhões exportados em novembro de 2021. O recorde das exportações foi resultado do aumento do índice quantum das exportações, mas, também, influenciado pelos patamares recordes de preço.
O índice de preço dos alimentos da FAO praticamente se estabilizou nos últimos dois meses, com decréscimo nos preços dos cereais, lácteos e carnes, em oposição à elevação dos preços dos óleos vegetais e açúcar. Quando se compara o índice de novembro de 2022 (135,7 pontos) com o mesmo mês de novembro de 2021 (135,3 pontos) percebe-se um incremento de 0,3%. Ou seja, o índice de preços dos alimentos se estabilizou num patamar recorde, mesmo quando se considera os preços em termos reais.[footnoteRef:1] As exportações brasileiras do agronegócio ainda não refletem essa estagnação dos preços, pois os contratos foram firmados em meses anteriores ao embarque. Nesse contexto, o índice de preço das exportações brasileiras subiu 16,9% em novembro de 2022 na comparação com novembro de 2021.  [1:  Outro período histórico em que se pode comparar as cotações atuais dos preços dos alimentos em termos reais está entre 1973 e 1975, período do primeiro choque do petróleo. Fonte: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

Não obstante os elevados preços médios de exportação, foi o índice de quantum a variável que mais influenciou positivamente as exportações do agronegócio brasileiro nesse mês de novembro de 2022. O índice subiu 29,3% na comparação entre novembro de 2022 com o mês do ano anterior. O aumento no volume exportado de milho (+ 3,7 milhões de toneladas) e de açúcar (+1,3 milhão de toneladas) explicam, em grande parte, essa elevação no volume das exportações brasileiras do agronegócio. Aliás, com esse aumento do volume o Brasil já vendeu 145,3 milhões de toneladas ao exterior. As exportações de milho e soja já ultrapassaram 114 milhões de toneladas neste ano de 2022, com 77,0 milhões de toneladas de soja e 37,2 milhões de toneladas de milho embarcadas ao exterior. Ademais, foram esmagadas cerca de 25 milhões de toneladas de soja para a exportação de 19,3 milhões de toneladas de farelo de soja. Além desses produtos, foram exportados: trigo (2,5 milhões de toneladas) e algodão (1,6 milhão de tonelada). Logo, nesses onze primeiros meses do ano, de janeiro a novembro, observa-se um volume exportado de aproximadamente 145 milhões de toneladas de grãos[footnoteRef:2] ou o equivalente 53,6% da safra brasileira de grãos, que foi estimada pela Conab em 271 milhões de toneladas (safra 2021/2022). [2:  Não se colocou na análise os grãos utilizados na produção de carne que foram exportados de forma indireta. Caso se considere, pode-se dizer que o Brasil exportou mais cerca de 15 milhões de toneladas de grãos na produção das carnes de foram exportadas, aumentando, assim, as exportações para cerca de 160 milhões de toneladas de grãos ou cerca de 60% da safra brasileira.] 

As importações brasileiras de produtos agropecuários foram de US$ 1,48 bilhão em novembro de 2022, um crescimento de 2,2% em relação ao valor adquirido em novembro de 2021. Além dessas importações, inúmeros insumos utilizados na produção agropecuário devem ser levados em consideração quando se mensura as aquisições externas do setor.
As importações de fertilizantes do capítulo 31 diminuíram de US$ 2,09 bilhões em novembro de 2021 para US$ 1,26 bilhão em novembro de 2022 (-39,6%). O volume importado também caiu, passando de 4,5 milhões de toneladas para 2,4 milhões de toneladas no período em análise. Já as aquisições de defensivos agrícolas da posição 3808 foram de US$ 486,31 milhões (+3,7%).[footnoteRef:3] [3:  Faz-se lícito dizer que a utilização do SH 4 3808 (inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas...apresentados em formas ou embalagens para venda a retalho ou como preparações...), no caso dessa análise de defensivos agrícolas, bem como a utilização da NCM 29314914 (Glifosato e seu sal monoisopropilamina), não totalizam o valor importado para defensivos agrícolas. Deve-se lembrar que vários outros produtos químicos do capítulo 29, como por exemplo, o glufosinato de amônio (SH4 – 29314915) podem servir de base para a fabricação de defensivos.] 


I.a – Setores do Agronegócio
Em novembro de 2022, os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (participação de 21,7%); carnes (participação de 15,2%); cereais, farinhas e preparações (participação de 14,7%); complexo sucroalcooleiro (participação de 14,5%); e produtos florestais (participação de 10,6%). Estes setores responderam por 76,7% do valor total exportado pelo Brasil em produto do agronegócio em novembro. No mesmo mês de novembro de 2021, a participação desses setores foi de 73,8%. Todos os cinco setores exportaram mais de um bilhão de dólares em novembro de 2022. Em novembro de 2021, somente três desses cinco setores exportaram mais de um bilhão de dólares
O complexo soja continuou como o principal setor exportador do agronegócio em novembro. As exportações do setor foram de US$ 2,74 bilhões, o que significou um crescimento de 31,9% na comparação com novembro de 2021. As vendas externas de soja chegaram a US$ 1,62 bilhão, com crescimento de 19,8% no preço médio de exportação (US$ 612 por tonelada)[footnoteRef:4] e 2,1% no volume exportado. A China é a principal importadora da soja em grãos do Brasil. Nesse mês de novembro de 2022 adquiriu 79,0% de todo o valor exportado ou US$ 1,28 bilhões. Além da China, outros países com participação acima de 1% foram: Tailândia (6,6% de participação ou US$ 106,59 milhões); Rússia (6,3% de participação ou US$ 102,0 milhões); Espanha (4,5% de participação ou US$ 73,39 milhões); e Vietnã (3,2% de participação ou US$ 73,39 milhões).  [4:  Os preços da soja em grão estavam maiores em novembro de 2022 na comparação com o mês anterior para todos os grandes exportadores (Brasil, Estados Unidos e Argentina). Esses preços maiores são reflexo dos atrasos no plantio na Argentina e maior demanda de óleo de soja para biodiesel nos Estados Unidos. Por outro lado, há uma pressão baixista nos preços em função da preocupação com a demanda China por soja em grãos como resultado da incerteza sobre restrições ligadas à Covid-19 no país asiático. Fonte: USDA, Oilseeds: World Markets and Trade, de novembro de 2022.

] 

 O valor exportado de farelo de soja foi de US$ 817,44 milhões em novembro de 2022, com aumento de 56,9% na comparação com novembro de 2021. Os preços médios de exportação subiram 28,2%, atingindo US$ 525 por toneladas, enquanto o volume exportado subiu 22,4%. A União Europeia foi responsável por praticamente a metade do valor adquirido ou US$ 407,53 milhões. Outros dois países tiveram participação acima de 10%: Indonésia (US$ 166,32 milhões ou 20,3% de participação); Tailândia (US$ 98,98 milhões ou 12,1% de participação). 
No caso do óleo de soja, o principal fator responsável pelo aumento das exportações foi o volume exportado, que subiu 27,5%, enquanto o preço médio de exportação aumentou 2,5%. As exportações chegaram a US$ 310,0 milhões (+30,7%). A Índia adquiriu praticamente 70,0% do valor exportado ou US$ 216,62 milhões. Outros cinco países importadores foram: Coreia do Sul (US$ 24,48 milhões ou 7,9% de participação); Venezuela (US$ 14,82 milhões ou 4,8% de participação); Paquistão (US$ 12,35 milhões ou 4,0% de participação); Vietnã (US$ 11,0 milhões ou 3,6% de participação); Cuba (US$ 10,38 milhões ou 3,4% de participação).
As exportações de carnes bateram recorde para os meses de novembro, chegando a US$ 1,92 bilhão (+47,2%). A carne bovina foi a carne com maior valor exportado, US$ 870,00 milhões (+76,0%). Este valor recorde para os meses de novembro foi obtido em função do aumento do volume exportado, que cresceu 71,9%, passando de 100 mil toneladas em novembro de 2021 para 172 mil toneladas em novembro de 2022. É importante ressaltar que o incremento do volume exportado ocorreu em função da China. O país asiático aumentou o volume importado em 93,4 mil toneladas enquanto o volume total importado cresceu 72 mil toneladas[footnoteRef:5]. Com esse aumento de volume, a China adquiriu US$ 501,70 milhões dos US$ 870,0 exportados pelo Brasil ou 57,7% do valor total. Só mais dois mercados importaram acima de cinquenta milhões: Estados Unidos (US$ 85,41 milhões; -23,5% em valor ou participação de 9,8%); União Europeia (US$ 63,42 milhões; +12,3% em valor ou participação de 7,3%). [5:  Em novembro de 2021, a carne bovina foi a segunda principal carne exportada, observando redução de 41,5% em valor e de 49,2% em quantidade. Importante destacar que as importações chinesas foram suspensas no período, em virtude de casos isolados de encefalopatia espongiforme bovina (“vaca louca”) ocorridos no Brasil.] 

As vendas externas de carne de frango atingiram US$ 762,13 milhões em novembro de 2022, com aumento de 29,0% em relação aos US$ 590,60 exportados no mesmo mês de 2021. Houve aumento tanto de volume exportado (+12,0%) quanto no preço médio de exportação (+15,2%). A China é a maior importadora de carne de frango do Brasil, com US$ 114,0 milhões (+31,0%) ou 15% do valor total exportado pelo Brasil no mês. Somente mais quatro mercados importaram mais de US$ 50 milhões: Emirados Árabes Unidos (US$ 73,61 milhões; +7,1%); Japão (US$ 72,30 milhão; -3,1%); Arábia Saudita (US$ 61,75 milhões; +60,2%); e União Europeia (US$ 54,19 milhões; +36,9%).
Houve exportações recordes, também, de carne suína. Os US$ 228,12 milhões exportados são recorde para os meses de novembro e representaram crescimento de 35,3% em relação aos US$ 168,60 milhões exportados em novembro de 2021. Também no caso da carne suína houve incremento do volume exportado (+17,9%) e do preço médio de exportação (+14,8%). A China foi a maior importadora de carne suína do Brasil, com aquisições de US$ 115,10 milhões (+144,4%), montante que correspondeu a 50,5% do valor total exportado pelo Brasil no mês. Outros países que adquiriram mais de dez milhões foram: Chile (US$ 18,53 milhões; +63,0%); Hong Kong (US$ 14,65 milhões; -25,3%); Filipinas (US$ 11,61 milhões; +18,4%); Vietnã (US$ 10,11 milhões; -17,5%).
Os cereais, farinhas e preparações registraram vendas externas de US$ 1,86 bilhão em novembro de 2022 (+243,8%).  As exportações de milho responderam por quase todo o valor exportado pelo setor, superando, pela primeira vez, a cifra de um bilhão de dólares para os meses de novembro, com registros de US$ 1,73 bilhão em novembro de 2022 (+255,8%). O volume exportado também foi recorde para os meses de novembro, atingindo 6,06 milhões de toneladas (+154,0%). A safra recorde de milho 2021/2022, com 112,8 milhões de toneladas, explica o forte crescimento do volume exportado do cereal. Essa safra foi 25,7 milhões de toneladas superior à safra anterior (2020/2021), o que possibilitou o aumento do excedente exportável. Em novembro de 2022, os cinco maiores importadores do milho produzido no Brasil foram: Japão (856,2 mil toneladas; +241,8%); União Europeia (800,52 mil toneladas; +238,9%); Vietnã (714,41 mil toneladas; +335,5%); Irã (673,5 mil toneladas; +220,3%); México (502,63 mil toneladas; sem importação em novembro de 2021).
O complexo sucroalcooleiro exportou US$ 1,83 bilhão em novembro de 2022, com crescimento de 83,5% na comparação com os US$ 999,29 milhões exportados em novembro de 2021. O açúcar foi o principal produto exportado pelo setor. Foram US$ 1,66 bilhão exportados (+78,7%), com expansão do volume em 53,1% e de 16,8% no preço médio de exportação. Ou seja, o incremento das exportações de açúcar é explicado, em sua maior parte, pelo incremento do volume exportado. Há uma projeção de novo recorde de consumo devido ao crescimento de mercados como China, Indonésia e Rússia, que passaria para 176,4 milhões de toneladas em 2022/2023. Os estoques, por sua vez, são estimados como menores em função da expansão do consumo global, que excede o aumento da produção mundial. Dessa forma, os estoques passariam de 44,5 milhões de toneladas em 2021/2022 para 38,6 milhões de toneladas em 2022/2023.[footnoteRef:6] É nesse contexto que o Brasil exportou um volume recorde de açúcar para os meses de novembro, com 4,07 milhões de toneladas remetidas ao exterior (+53,1%). Os principais países importadores do açúcar brasileiro em novembro foram: China (US$ 180,31 milhões; +59,8%); Bangladesh (US$ 166,39 milhões; +125,7%); Argélia (US$ 119,53 milhões; +9,7%); Egito (US$ 100,33 milhões; +102,7%). Além do açúcar, o setor sucroalcooleiro exportou US$ 170,41 milhões de álcool (+148,2%), com forte expansão do volume exportado, que subiu de 85 mil toneladas em novembro de 2021 para 210 mil toneladas em novembro de 2022 (+147,1%). Quatro mercados adquiriram mais de US$ 10 milhões de álcool brasileiro: Estados Unidos (US$ 65,10 milhões; +1.905,8%); Países Baixos (US$ 46,59 milhões; +541,7%); Coreia do Sul (US$ 33,14 milhões; +9,1%); e Nigéria (US$ 10,54 milhões; +1.273,9%). [6:  Essas informações se encontram na análise do USDA, Sugar: World Markets and Trade, de novembro de 2022. ] 

Na quinta posição entre os principais setores exportadores ficou o setor de produtos florestais. As exportações do setor subiram 7,4%, chegando a US$ 1,35 bilhão. As vendas externas de celulose foram de US$ 818,0 milhões (+33,2%). O volume embarcado foi recorde para novembro, com 1,75 milhão de toneladas (+22,4%). As exportações para a China explicam o recorde de volume exportado pois, enquanto as exportações totais tiveram aumento de 320,7 mil toneladas, as vendas externas para a China cresceram 446,2 mil toneladas (+108,5%), atingindo 857,6 mil toneladas (US$ 364,13 milhões; +111,7%) ou 49% do volume exportado. Outros três países importaram mais de cinquenta milhões de dólares: Estados Unidos (US$ 127,67 milhões; -4,6%); Itália (US$ 61,53 milhões; +18,9%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 56,60 milhões; +184,9%).
Esses cinco setores acima analisados foram responsáveis por 76,7% do valor total exportado pelo Brasil. Uma análise de concentração das exportações por produto também é interessante para identificar se há, ou não, concentração da pauta exportadora do agronegócio em poucos produtos. Os dez principais produtos exportados pelo agronegócio brasileiro foram: milho (participação de 13,7%); soja em grãos (participação de 12,8%); açúcar de cana em bruto (participação de 11,6%); café verde (participação de 7,0%); celulose (participação de 6,5%); farelo de soja (participação de 6,5%); carne bovina in natura (participação de 6,2%); carne de frango in natura (participação de 5,8%); algodão não cardado nem penteado (participação de 4,2%); e fumo não manufaturado (participação de 2,5%). Estes dez produtos responderam por 76,6% do valor total exportado pelo Brasil em novembro de 2022. No mesmo mês de novembro de 2021, esses mesmos produtos responderam por 68,6% do valor total exportado pelo Brasil. Logo, pode-se dizer que houve concentração da pauta exportadora do agronegócio brasileiro no período em análise.
As importações brasileiras de produtos agropecuários atingiram US$ 1,48 bilhão em novembro de 2022, com crescimento de 2,2% na comparação com os US$ 1,45 bilhão importados em novembro de 2021. Os dez principais produtos agropecuários importados foram: trigo (US$ 120,82 milhões; +12,2%); papel (US$ 89,56 milhões; +25,4%); malte (US$ 85,97 milhões; +69,7%); milho (US$ 67,35 milhões; -54,9%); azeite de oliva (US$ 65,66 milhões; +55,2%); salmões (US$ 59,11 milhões; -1,8%); leite em pó (US$ 57,71 milhões; +222,0%); óleo de palma (US$ 52,84 milhões; -23,7%); vinho (US$ 43,93 milhões; -2,5%); e borracha natural (US$ 39,26 milhões; -6,2%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A tabela 2, abaixo, apresenta as principais regiões geográficas e blocos econômicos que compram produtos do agronegócio brasileiro. Nesse mês de novembro de 2022, os dois principais importadores de produtos do agronegócio brasileiro, Ásia e União Europeia, foram os que apresentaram, também, os maiores crescimentos de participação, 4,6 pontos e 1,6 ponto, respectivamente. Além dessas duas regiões geográficas e blocos econômicos, os países da ALADI também apresentaram aumento de market share próximo de um ponto.  
A Ásia aumentou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro para US$ 5,63 bilhões em novembro de 2022 (+68,9%). O continente asiático registrou aquisições de quatro produtos acima de US$ 500 milhões: soja em grãos (US$ 1,43 bilhão; +12,3%); milho (US$ 708,69 milhões; +343,4%); carne bovina in natura (US$ 535,54 milhões; +681,3%); e açúcar de cana em bruto (US$ 507,15 milhões; +98,1%). 
Já a União Europeia elevou as importações de produtos do agronegócio brasileiro para US$ 2,21 bilhões, número que significou um crescimento de 66,6% em relação aos US$ 1,33 bilhão adquiridos em novembro de 2021. Na relação de produtos importados é possível verificar três com registros de compras acima de duzentos milhões de dólares: café verde (US$ 461,98 milhões; +75,4%); farelo de soja (US$ 407,53 milhões; +51,3%); e milho (US$ 228,58 milhões; +334,8%).
A soma das importações da Ásia com a União Europeia resultou na aquisição de 62,0% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. 
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I.c – Países
Os vinte principais países importadores de produtos do agronegócio brasileiro são apresentados na Tabela 3, abaixo. Esses mercados foram responsáveis pela aquisição de 71,9% das exportações brasileiras do agronegócio. Os países que mais se destacaram em função do aumento de participação foram: China (mais 2,19 pontos de participação), Espanha (mais 1,21 ponto de participação), Indonésia (mais 0,87 pontos de participação), México (mais 0,86 pontos de participação) e Colômbia (mais 0,86 pontos de participação).
A China aumentou as aquisições de US$ 1,78 bilhões em novembro de 2021 para US$ 2,98 bilhões em novembro de 2022, o que significou um incremento de 66,8% ou US$ 1,19 bilhão em valores absolutos. Somente essa elevação de US$ 1,19 bilhão em valores absolutos já suplanta o valor adquirido pelo segundo maior importador de produtos do agronegócio brasileiro. Quase a metade do crescimento das exportações ao país asiático está relacionado à carne bovina in natura, que registrou aumento de US$ 2,14 milhões em novembro de 2021 para US$ 501,70 milhões em novembro de 2022. Outros dois produtos que tiveram crescimento acima de cem milhões em valores absolutos foram: soja em grãos (de US$ 1,13 bilhão em novembro de 2021 para US$ 1,27 bilhão em novembro de 2022; +12,5%); celulose (de US$ 171,98 milhões em novembro de 2021 para US$ 364,13 milhões em novembro de 2022; +111,7%).
A Espanha subiu para a sexta posição dentre os maiores importadores de produtos do agronegócio brasileiro, com aumento das importações para US$ 381,51 milhões (+152,7%). O crescimento das aquisições de três produtos explica essa expansão: milho (US$ 158,48 milhões; +316,4%); açúcar de cana em bruto (US$ 178,03 milhões; +50.239,3%); e soja em grãos (US$ 73,39 milhões; +205,6%).
Outro país que mais que dobrou o valor importado em produtos do agronegócio brasileiro foi a Indonésia, que passou de US$ 135,25 milhões em novembro de 2021 para US$ 314,79 milhões em novembro de 2022 (+132,7%). Dois produtos explicam esse forte crescimento das exportações brasileiras: farelo de soja (US$ 166,32 milhões; +147,2%) e açúcar de cana em bruto (US$ 82,99 milhões; +448,8%).
O valor embarcado ao México também aumentou mais de 100%, passando de US$ 93,95 milhões em novembro de 2021 para US$ 251,23 milhões em novembro de 2022 (+167,4%). As vendas de dois produtos explicam esse incremento: milho (US$ 144,10 milhões; não houve exportação de milho para o México em novembro de 2021) e arroz (US$ 26,73 milhões; não houve exportação de arroz para o México em novembro de 2021). 
Por fim, a Colômbia também apresentou forte aumento de participação nas exportações brasileiras do agronegócio de novembro. As vendas subiram para US$ 205,38 milhões (+220,4%). As exportações de milho e café verde foram responsáveis por esse bom resultado. No caso do milho, as exportações subiram de US$ 7,15 milhões em novembro de 2021 para US$ 86,09 milhões em novembro de 2022 (+1.104,1%). Já as exportações de café verde atingiram US$ 46,04 milhões, com crescimento de 275,7%. 
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Novembro/2022 – Janeiro-Novembro/2021)
Entre janeiro e novembro de 2022 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 148,26 bilhões, valor recorde para o período na série histórica desde 1997. Na comparação com o ano anterior houve crescimento de 33,9%, visto que no período janeiro-novembro de 2021 as vendas externas foram de US$ 110,71 bilhões. O resultado das exportações do setor ocorreu, principalmente, em função do preço médio, cujo índice foi de 22,9%, enquanto o índice de quantum subiu 9,0%. A participação do agronegócio no total das vendas externas brasileiras foi de 48,1% em 2022, enquanto em 2021 havia sido de 43,2%.
A inflação observada nos preços médios das exportações em 2022, correlaciona-se aos principais eventos do ano: perturbações causadas pela pandemia (que relacionou choques de oferta e demanda, em processos de abertura e fechamento de economias no mundo), impactos causados pela guerra na Ucrânia (com reflexos nos preços de cereais, óleos vegetais, transporte e fertilizantes), além de eventos climáticos que afetaram a oferta agrícola mundial em determinados produtos.
O mesmo fenômeno pôde ser observado nas importações acumuladas, US$ 15,80 bilhões, com crescimento de 12,1% resultante da alta no índice de preços médios (+14,2%), já que houve queda do volume observado (-1,9%). Esse montante, no entanto, não considera as aquisições de insumos à produção agrícola, tais quais, adubos, fertilizantes, defensivos, máquinas e equipamentos, por exemplo. 

II.a – Setores do Agronegócio
Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o incremento nas exportações brasileiras do agronegócio, com aumento de US$ 31,44 bilhões, enquanto os produtos de origem animal registraram expansão de US$ 6,11 bilhões. Em relação ao valor exportado, os principais setores foram: complexo soja (US$ 58,80 bilhões e 39,7% do total); carnes (US$ 23,78 bilhões e 16,0% do total); produtos florestais (US$ 15,35 bilhões e 10,4% do total); cereais, farinhas e preparações (US$ 12,33 bilhões e 8,3% do total) e complexo sucroalcooleiro (US$ 11,96 bilhões e 8,1% do total). Em conjunto, estes cinco setores destacados foram responsáveis por 82,4% das vendas externas de produtos do agronegócio.
As vendas do complexo soja registraram aumento de 28,5% entre janeiro e novembro de 2022. Foram exportadas 98,64 milhões de toneladas, dos quais 78,1% corresponderam a soja em grãos. A quantidade embarcada da oleaginosa sofreu queda em valor (-7,6%), porém a elevação de 32,0% no preço médio resultou em um valor recorde de US$ 45,43 bilhões (+21,9%). A China, principal destino do grão brasileiro, adquiriu 68,3%, o que corresponde a um montante de US$ 31,04 bilhões (+18,7%). O país também foi o principal responsável pela expansão do valor exportado, com aumento de quase US$ 5 bilhões na comparação com o mesmo período em 2021. Além da China, os mercados que mais contribuíram para o crescimento do comércio exterior da soja brasileira foram: Irã (+US$ 799,91 milhões); União Europeia (+US$ 455,46 milhões); e Rússia (+US$ 412,02 milhões). As exportações de farelo de soja, por outro lado, registraram aumento tanto em valor (+46,5%), como em quantidade (+24,4%), com montantes recordes de US$ 9,76 bilhões e 19,26 milhões de toneladas. O preço médio do produto passou de US$ 431 para US$ 507 por tonelada (+17,7%). Esse resultado se deu, principalmente em função da expansão nas vendas para o bloco europeu, passando de US$ 2,99 bilhões entre janeiro e novembro de 2021, para US$ 4,34 bilhões no mesmo período do corrente ano. A Indonésia também teve forte elevação nas aquisições do farelo brasileiro (+76,8%), somando US$ 2,90 bilhões. Assim como o farelo, o valor e a quantidade embarcada de óleo de soja em bruto foram recordes: US$ 3,60 bilhões (+98,2%) e 2,35 milhões de toneladas (+56,2%), com alta expressiva dos preços médios relativos a 2021 (+26,9%). De acordo com a FAO[footnoteRef:7], os valores mundiais do óleo de soja estão atualmente sustentados pela demanda robusta e persistente do setor de biodiesel, particularmente nos Estados Unidos. [7:  https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

O setor de carnes ocupou a segunda posição no ranking de setores exportadores do agro brasileiro em 2022, com alta de 30,8%. As vendas externas de carne bovina corresponderam a mais da metade desse valor (51,0%), somando US$ 12,13 bilhões (+43,1%). O valor resulta da alta dos preços médios de exportação (+16,0%) e dos volumes (+23,4%).  Tanto o valor como a quantidade embarcada de carne bovina in natura foram recordes: US$ 11,05 bilhões (+50,2%) e 1,84 milhão de toneladas (28,3%). A China foi o principal destino da proteína, com demanda forte e persistente, alcançando US$ 7,46 bilhões (+93,0%), seguida da União Europeia (US$ 461,07 milhões; +27,4%) e Estados Unidos (US$ 397,89 milhões; +18,3%). A carne de frango, por sua vez, representou 36,8% das vendas externas do setor, com US$ 8,76 bilhões (+29,0%). Tal qual a carne bovina, a carne de frango in natura registrou recordes em valor e quantum exportados, somando US$ 8,41 bilhões (+29,0%) e 4,18 milhões de toneladas (+5,1%). O mercado chinês representou 14,5% das vendas da proteína brasileira para o mundo, somando US$ 1,22 bilhão (+4,3%). Em seguida destacaram-se os Emirados Árabes Unidos (US$ 875,93 milhões, ou 10,4% do total; +45,0%), Japão (US$ 861,31 milhões, ou 10,2% do total; +16,0%) e Arábia Saudita (US$ 781,21 milhões, ou 9,3% do total; +28,2%). Os preços internacionais da carne de aves refletem a oferta mais restrita de exportação global em meio à intensificação dos surtos de gripe aviária nos principais produtores[footnoteRef:8], afetando os preços médios de exportação (+22,8%). As vendas externas de carne suína foram de US$ 2,29 bilhões e, ao contrário das outras carnes já mencionadas, registrou queda de 5,6% em valor, em função da redução das vendas ao mercado chinês. Somente de carne suína in natura, a China deixou de comprar US$ 308,83 milhões em 2022, na comparação com o ano anterior, graças à sua política de autossuficiência na produção desse produto. [8:  https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/
] 

Em seguida destacaram-se os produtos florestais, cujas vendas alcançaram a cifra de US$ 15,35 bilhões (+22,3%). A celulose foi o principal produto do setor, sendo responsável por mais da metade do valor exportado (50,6%). O valor, assim como a quantidade foram recordes: US$ 7,76 bilhões (+28,1%) e 18,33 milhões de toneladas (+25,4%). Apenas 3 destinos concentraram 79,8% das exportações brasileiras: China (US$ 3,03 bilhões; +23,4%); União Europeia (US$ 2,08 bilhões; +32,4%); e Estados Unidos (US$ 1,09 bilhão; +7,6%). O segundo item com maior valor exportado pelo setor foi madeiras e suas obras, que registrou o valor recorde de US$ 5,07 bilhões (5,7%), o que correspondeu a 9,05 milhões de toneladas (-5,3%). As exportações para os Estados Unidos (US$ 2,47 bilhões; +11,5%) e União Europeia (US$ 831,89 milhões; +32,4%) representaram 65,1% do total das vendas do produto em 2022. As exportações de papel, por sua vez, também registraram recordes em valor, com US$ 2,51 bilhões (+48,9%) e quantidade: 2,36 milhões de toneladas (+26,9%).
O setor de cereais, farinhas e preparações obteve US$ 12,33 bilhões em vendas externas em 2022 (+191,1%). O milho foi responsável por 84,0% desse valor, alcançando a cifra recorde de US$ 10,36 bilhões. Na comparação com 2021, houve expansão de 209,7% em valor, decorrente não somente do aumento da quantidade embarcada (16,99 para 37,17 milhões de toneladas, ou +118,7%), como também do preço médio (US$ 197 para US$ 279 por tonelada, ou +41,6%). Os preços refletem o alto grau de incerteza na oferta do cereal após a Guerra da Ucrânia. Três mercados foram os principais responsáveis por esse desempenho do grão brasileiro no comércio exterior: União Europeia, cujas aquisições aumentaram de US$ 566,54 milhões para US$ 1,99 bilhão (+250,6%), Irã, que passou de US$ 584,27 milhões para US$ 1,78 bilhão (+204,7%), e Japão, que aumentou de US$ 313,12 milhões para US$ 1,23 bilhão (+293,0%). As exportações de trigo e arroz também registraram recordes, tanto em valor, como em quantidade. Foram vendidos ao mercado externo US$ 788,94 milhões e 2,55 milhões de toneladas de trigo, enquanto o arroz registrou US$ 568,38 milhões e 1,52 milhão de toneladas.
Por fim, destaca-se o complexo sucroalcooleiro, cujas exportações somaram US$ 11,96 bilhões, o que representou um aumento de 27,1% na comparação com o ano prévio. As exportações de açúcar representaram 86,9% do valor total do setor, somando US$ 10,40 bilhões. Houve crescimento de 22,9% nas vendas de açúcar, principalmente em consequência da elevação nos preços (+19,8%), enquanto a quantidade embarcada aumentou 2,6%. A escassez global de oferta de açúcar, devido a problemas climáticos nos principais países produtores, e o anúncio da Índia de uma cota de exportação de açúcar mais baixa, influenciaram a formação de preços em 2022[footnoteRef:9]. A próxima safra 2022/2023 deve apresentar preços mais reduzidos, pressionados pelas perspectivas de ampla oferta global. Os principais destinos foram: China (US$ 1,57 bilhão; +17,6%); Argélia (US$ 741,03 milhões; +8,4%); Marrocos (US$ 630,0 milhões; +71,6%); União Europeia (US$ 579,74 milhões; +210,3%); e Nigéria (US$ 569,93 milhões; +6,4%).  [9:  https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

Apesar de não figurar entre os cinco principais setores destacados previamente, cabe ressaltar o desempenho das exportações recordes dos produtos seguintes: café verde (US$ 7,82 bilhões; +53,8%) e algodão não cardado e não penteado (US$ 3,34 bilhões; +14,5%), em valor, e suco de laranja (2,21 milhões de toneladas; +9,8%), em volume. 
Em relação às importações, US$ 15,80 bilhões (+12,1%), destacaram-se: trigo (US$ 1,88 bilhão e +21,9% sobre 2021); papel (US$ 828,44 milhões e +4,0%); óleo de palma (US$ 772,39 milhões e +28,4%); salmões frescos (US$ 677,73 milhões e +28,4%); malte (US$ 675,72 milhões e +10.6%), milho (US$ 551,00 milhões e -10,6%) e azeite de oliva (US$ 488,64 milhões e +20,6%). Cabe ressaltar ainda as aquisições de vinho, que aumentaram em US$ 160,26 milhões, alcançando US$ 387,36 milhões em 2022. A elevação dos preços médios também influenciou os valores importados, como nos casos do trigo (+35,0%), malte (+19,4%), papel (+42,9%), salmões frescos (+21,7%), óleo de palma (+47,0%) e azeite de oliva (+8,2%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia, principal destino das vendas externas do agronegócio brasileiro entre os blocos econômicos e regiões geográficas, registrou US$ 74,26 milhões em aquisições, o que representou crescimento de 28,4% na comparação com o ano anterior. A despeito desse crescimento, o share da região caiu de 52,2% para 50,1%. Principais produtos: soja em grãos (US$ 35,80 bilhões; +19,3%); carne bovina in natura (US$ 8,15 bilhões; +69,2%); farelo de soja (US$ 4,65 bilhões; +47,2%); celulose (US$ 3,62 bilhões; +24,3%); carne de frango in natura (US$ 3,27 bilhões +22,7%); açúcar de cana em bruto (US$ 3,16 bilhões; +13,7%); e algodão não cardado, nem penteado (US$ 2,88 bilhões; +17,4%).
A União Europeia, segundo principal destino das exportações brasileiras do agronegócio (16,0% de participação), registrou vendas de US$ 23,79 bilhões (+45,1%). Os principais produtos foram: farelo de soja (US$ 4,34 bilhões, +45,2%), soja em grãos (US$ 4,14 bilhões, +12,4%), café verde (US$ 4,06 bilhões, +68,5%), celulose (US$ 2,08 bilhões, +32,4%), milho (US$ 1,99 bilhão, +250,6%), suco de laranja (US$ 1,02 bilhão, +8,4%) e fumo não manufaturado (US$ 871,85 milhões, +73,8%). 
A região que mais obteve ganho de participação nas exportações brasileiras do agronegócio em 2022 foi o Oriente Médio. As vendas para esse mercado aumentaram em 1,6 ponto percentual, passando de US$ 6,77 bilhões para US$ 11,47 bilhões. Os principais produtos foram: carne de frango in natura (US$ 2,67 bilhões; +33,8%), milho (US$ 2,43 bilhões; +223,6%), soja em grãos (US$ 1,81 bilhão; +134,8%) e açúcar de cana em bruto (US$ 1,48 bilhão; +26,3%). Juntos estes produtos representaram 73,2% da pauta.
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II.c – Países
O mercado chinês é o principal país de destino das vendas externas do agro brasileiro, somando US$ 48,12 bilhões no ano corrente. Na comparação com o ano prévio houve expansão em 23,5% nas vendas, porém a participação chinesa passou de 35,2% para 32,5%. A soja em grãos foi o principal item da pauta exportadora do Brasil para a China, sendo responsável por 64,5% do valor total. A oleaginosa também foi o item que mais contribuiu para o crescimento das vendas externas ao país, seguido da carne bovina in natura (+US$ 3,60 bilhões); celulose (+US$ 574,62 milhões); açúcar de cana em bruto (+US$ 237,03 milhões), fumo não manufaturado (+US$ 205,73 milhões), algodão não cardado e não penteado (+US$ 185,38 milhões) e óleo de amendoim (+US$ 113,83 milhões).
Além da China, os países que mais contribuíram para a expansão das vendas externas brasileiras foram: Irã (+US$ 2,23 bilhões), Estados Unidos (+US$ 1,60 bilhão), Japão (+US$ 1,56 bilhão), Espanha (+US$ 1,56 bilhão) e Índia (+US$ 1,46 bilhão).
Os Estados Unidos ocuparam a segunda posição no rol de países, alcançando a cifra de US$ 9,70 bilhões (+19,8%). O aumento nas vendas de café verde, madeira e suco de laranja foi determinante para esse resultado, uma vez que em conjunto, os três produtos registraram aumento de US$ 1,02 bilhão.
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III – Resultados de Dezembro de 2021 a Novembro de 2022 (Acumulado 12 meses)
Nos últimos doze meses, entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram o montante de US$ 158,07 bilhões, o que representou expansão de 34,0% em comparação aos US$ 117,95 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. Dessa forma, os produtos do agronegócio brasileiro representaram 47,5% das exportações brasileiras no período, 4,6 pontos percentuais a mais do que a participação do setor nas vendas externas nos 12 meses precedentes. Pelo lado das importações, entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, registrou-se um total de US$ 17,23 bilhões, ante US$ 15,45 bilhões adquiridos entre dezembro de 2020 e novembro de 2021, o que significou incremento de 11,5% no período. Como resultado, a balança comercial do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses apresentou superávit de US$ 140,84 bilhões (+37,4%), compensando o resultado negativo de US$ 79,29 bilhões dos demais produtos. 
No entanto, cabe destacar que, no conceito aqui utilizado, não constam os valores de diversos insumos utilizados na agropecuária nacional, tais como máquinas, equipamentos, defensivos, fertilizantes e combustíveis. Para se ter uma ideia, somente as importações de fertilizantes totalizaram US$ 25,32 bilhões entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, com elevação de 79,3% em relação aos valores observados entre dezembro de 2020 e novembro de 2021 (US$ 14,12 bilhões).

III.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 61,03 bilhões e participação de 38,6%; as carnes, com US$ 25,45 bilhões e 16,1%; produtos florestais, com US$ 16,74 bilhões e 10,6%; cereais, farinhas e preparações, com US$ 13,33 bilhões e 8,4%; e complexo sucroalcooleiro, com exportações totais de US$ 12,82 bilhões e participação de 8,1%. 
Em conjunto, os cinco setores foram responsáveis por 81,8% de todas as exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. Os cinco principais setores do período anterior apresentaram participação de 81,4%, o que demonstra que houve uma pequena concentração da pauta agropecuária, tomando como base os cinco maiores segmentos em valor exportado.
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, com vendas externas de US$ 61,03 bilhões e 103,17 milhões de toneladas comercializadas, o que significou crescimento de 31,9% e de 1,5%, respectivamente. O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 46,79 bilhões e elevação de 25,2% em comparação aos US$ 37,37 bilhões negociados nos doze meses imediatamente anteriores. Em quantidade, houve decréscimo de 4,7%, com 79,74 milhões de toneladas embarcadas. Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional subiu 31,4% no período, chegando a US$ 587 por tonelada. As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 10,44 bilhões, com aumento de 48,0% em função da alta do preço médio no período (+16,1%) e da quantidade comercializada (+27,4%), com 20,93 milhões de toneladas. Os principais destinos do farelo de soja brasileiro nos últimos doze meses foram: União Europeia, com US$ 4,69 bilhões (+48,7%); Indonésia, com US$ 1,48 bilhão (+66,4%); Tailândia, com US$ 1,31 bilhão (+25,5%); Vietnã, com US$ 852,24 milhões (+72,4%); e Coreia do Sul, com US$ 649,98 milhões (+2,5%). Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 3,80 bilhões (+107,0%), para um total de 2,50 milhões de toneladas comercializadas (+63,6%) a uma cotação média de US$ 1.523 por tonelada entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 (+26,5%). A Índia foi o principal comprador do óleo de soja nacional, absorvendo 59,2% das exportações brasileiras em volume (1,48 milhão de toneladas).
O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, com a cifra de US$ 25,45 bilhões e participação de 16,1% de todas as exportações agropecuárias brasileiras no período. O crescimento observado foi resultado tanto do incremento da quantidade comercializada (+8,2%), quanto da elevação da cotação dos produtos do setor (+19,4%). 
O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 12,86 bilhões (+39,5%) e representaram 50,5% das vendas do setor. O volume negociado da mercadoria cresceu 20,4%, atingindo 2,24 milhões de toneladas, e o preço médio aumentou 15,9%, alcançando US$ 5.736 por tonelada. O principal destino da carne bovina in natura brasileira entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 foi a China, com a soma de US$ 7,50 bilhões e market share de 64,3%. Nos últimos doze meses, a China aumentou as compras de carne bovina in natura do Brasil em US$ 3,22 bilhões, sendo o maior responsável pelo crescimento verificado no período, seguida pelo Egito (+US$ 185,78 milhões) e pelos Estados Unidos (+US$ 184,59 milhões).
Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 9,46 bilhões (+29,1%) para um total de 4,68 milhões de toneladas (+5,4%) e crescimento do preço médio no período de 22,5%. Já as exportações de carne suína totalizaram US$ 2,48 bilhões entre dezembro de 2021 e novembro de 2022. A retração de 5,2% no valor exportado foi resultado da queda de 2,3% no volume negociado e da diminuição de 2,9% na cotação média do produto brasileiro negociado no mercado internacional. O principal mercado responsável pelo declínio verificado foi a China, com aquisições de US$ 975,35 milhões e variação negativa absoluta de US$ 356,34 milhões. 
O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, em valor de exportação, foi o de produtos florestais, com a cifra de US$ 16,74 bilhões e crescimento de 24,2% em relação aos valores registrados entre dezembro de 2020 e novembro de 2021 (US$ 13,47 bilhões), resultado da elevação de 9,0% no preço médio dos produtos do setor e do incremento de 14,0% no quantum comercializado no período. O principal produto exportado pelo segmento foi a celulose, com US$ 8,44 bilhões (+30,6%) para um volume comercializado de 19,98 milhões de toneladas (+25,7%) a um preço médio de US$ 422 por tonelada (+3,9%). Os principais destinos da celulose no período foram: China, com US$ 3,36 bilhões (+24,5%); União Europeia, com US$ 2,22 bilhões (+37,9%); e Estados Unidos, com US$ 1,18 bilhão (+9,7%). As vendas externas de madeiras e suas obras somaram US$ 5,57 bilhões no período (+7,4%), com recuo de 6,0% na quantidade embarcada e alta de 14,3% na cotação média do produto no mercado internacional. O principal destino da madeira brasileira nos últimos doze meses foram os Estados Unidos com a soma de US$ 2,70 bilhões e market share de 48,5%. Ademais, foi o principal responsável pelo incremento das vendas externas de madeira, com crescimento absoluto de US$ 321,96 milhões em relação a dezembro de 2020 e novembro de 2021. Fechando o setor, as exportações de papel alcançaram o montante de US$ 2,73 bilhões (+49,6%) para um total de 2,58 milhões de toneladas comercializadas (+27,2%) a um preço médio de US$ 1.057 por tonelada (+17,6%).
Na quarta posição, o setor de cereais, farinhas e preparações atingiu a soma exportada de US$ 13,33 bilhões, com participação de 8,1% e expansão de 154,4%. O principal produto negociado pelo setor foi o milho, com a cifra de US$ 11,11 bilhões, o que representou mais de 83% das vendas do segmento entre dezembro de 2021 e novembro de 2022. A quantidade comercializada do grão elevou-se em 85,8%, enquanto o preço médio apresentou alta de 40,6%. Os mercados que mais aumentaram as suas aquisições do milho brasileiro no período foram: União Europeia (+US$ 1,47 bilhão), Irã (+US$ 1,21 bilhão), Japão (+US$ 889,11 milhões) e Egito (+US$ 700,57 milhões).
Completando os cinco principais setores do agronegócio entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, o setor sucroalcooleiro auferiu receita de exportação de US$ 12,82 bilhões (+23,5%), resultado da elevação de 23,5% na cotação média dos produtos do setor. O açúcar foi o principal produto comercializado no período, com vendas de US$ 11,13 bilhões e aumento de 19,4% em relação aos valores de dezembro de 2020 e novembro de 2021 (US$ 9,32 bilhões). A quantidade negociada caiu 1,0% no período, atingindo 27,91 milhões de toneladas, e o preço do produto subiu 20,6%, alcançando a média de US$ 399 por tonelada. Os principais compradores do açúcar de cana em bruto do Brasil nos últimos doze meses foram: China (US$ 1,65 bilhão), Argélia (US$ 833,72 milhões), Marrocos (US$ 657,74 milhões), Nigéria (US$ 632,05 milhões) e União Europeia (US$ 581,53 milhões). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,67 bilhão, com crescimento de 59,5% em virtude da elevação de 17,4% no volume comercializado (de 2,06 milhões de toneladas para 1,60 milhão de toneladas) e da alta de 35,9% no preço médio do produto.
No que tange às importações do agronegócio entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, totalizaram US$ 17,23 bilhões e cresceram 11,5% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes. Os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 2,01 bilhões e +24,7%); papel (US$ 894,53 milhões e +3,8%); óleo de dendê ou de palma (US$ 858,28 milhões e +31,9%); malte (US$ 757,73 milhões e +13,8%); salmões, frescos ou refrigerados (US$ 730,54 milhões e +20,9%); milho (US$ 657,38 milhões e +0,5%); azeite de oliva (US$ 524,53 milhões e +17,2%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 524,44 milhões e +24,1%); borracha natural (US$ 473,17 milhões e +15,1%); e vinho (US$ 460,93 milhões e -5,2%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 78,08 bilhões e incremento de 28,2% em comparação aos valores registrados entre dezembro de 2020 e novembro de 2021 (US$ 60,90 bilhões). Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático nos últimos doze meses foram: soja em grãos (US$ 36,96 bilhões, +23,0%); carne bovina in natura (US$ 8,26 bilhões, +55,8%); farelo de soja (US$ 4,87 bilhões, +46,6%); celulose (US$ 4,0 bilhões, +25,9%); carne de frango in natura (US$ 3,54 bilhões, +22,5%); e algodão não cardado nem penteado (US$ 3,31 bilhões, +11,6%). Apesar de tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro caiu de 51,6% para 49,4% nos últimos doze meses.
O segundo principal parceiro da agropecuária nacional foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 25,37 bilhões e expansão de 46,1% em relação ao período compreendido entre dezembro de 2020 e novembro de 2021. Com o crescimento dos valores adquiridos a um ritmo superior à média do período, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras cresceu, de 14,7% para 16,1%. Os produtos que apresentaram maiores incrementos nas suas aquisições pela União Europeia no período foram: café verde (+US$ 1,77 bilhão), farelo de soja (+US$ 1,54 bilhão), milho (+US$ 1,47 bilhão), celulose (+US$ 610,64 milhões) e soja em grãos (+US$ 470,55 milhões).
Os outros destaques no acumulado dos últimos doze meses, conforme observado na Tabela 8, foram os países do Oriente Médio, com aumento de 65,3% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 12,23 bilhões), a Oceania, com exportações de US$ 425,12 milhões e incremento de 45,7%, e África, com crescimento de 42,8% (US$ 9,57 bilhões). 
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[bookmark: _GoBack]III.c – Países
No que tange às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino nos últimos doze meses, a China permanece como destaque, com vendas externas de US$ 50,18 bilhões e incremento de 24,0% sobre os valores dos doze meses anteriores. Com a expansão das vendas a uma taxa inferior ao crescimento médio do período (+34,0%), a participação chinesa caiu de 34,3% para 31,7%. 
O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 foi a soja em grãos, com o montante de US$ 32,09 bilhões, representando 63,9% das vendas do agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 54,55 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou decréscimo de 6,7% em relação ao período anterior e participação de 68,4% do total das exportações brasileiras do grão para o mundo.
O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados Unidos, com a soma de US$ 10,67 bilhões e expansão de 21,8%, o que acarretou perda de participação de 7,4% para 6,8%. Os produtos que apresentaram maior impacto para essa elevação foram: café verde (+US$ 566,30 milhões); madeira perfilada (+US$ 255,50 milhões); suco de laranja (+US$ 197,20 milhões); carne bovina in natura (+US$ 184,59 milhões); e álcool etílico (+US$ 121,91 milhões).
Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 6,09 bilhões e aumento de 34,7%, o que ocasionou pequeno ganho de market share de 3,8% para 3,9%. Os produtos que mais contribuíram para a elevação das vendas para o parceiro europeu foram: farelo de soja (+US$ 419,12 milhões), álcool etílico (+US$ 386,65 milhões), celulose (+US$ 194,16 milhões) e milho (+US$ 181,82 milhões).
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 foram: Índia (US$ 2,76 bilhões e +130,5%); Irã (US$ 4,16 bilhões e +119,7%); Egito (US$ 2,60 bilhões e +97,1%); Japão (US$ 4,10 bilhões e +65,2%); Espanha (US$ 4,65 bilhões e +57,6%); Indonésia (US$ 2,92 bilhões e +53,7%); Alemanha (US$ 3,48 bilhões e +53,7%); e Arábia Saudita (US$ 2,67 bilhões e +50,1%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.057 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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Tabela 2 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados

Novembro/2021 & Novembro/2022 (em UsS il

Tovembro Varw
Bloces 2021 2022 20272001
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] S3ese Ses2e Eg £ s
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 1325273 2207928 66 158 s
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AMERICA DO NORTE-NAFTA 1120326 1353707 08 134 107
ORENTEMEDIO 616514 944705 52 74 75
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) sesam2 02981 ;2 78 71
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 0831 778218 797 52 51
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 358250 34585 35 o3 27
EUROPAORIENTAL 240570 295128 27 23 23
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 137235 152016 108 16 12
oceania 21535 42968 95 03 03
DEMAIS DAAMERICA 583 s771 12 o1 01

Fonte: Agrostat Brasil = partr dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 3 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Novembro/2021 & Novembro/2022 (em UsS il

B} Tovembro Varw
peises 2021 2022 20272001
A 1788217 2975382 ED £ ES
ESTADOS UNIDOS 930754 sssa2s 31 pres 76
PAISES BAX0S. 300134 sssare 52 35 35
ser0 264509 02291 3 23 32
viEma. 155821 401369 1052 23 32
EspaNHA 150989 81512 127 18 30
ALEMANHA 262483 355973 3 31 28
INDONESIA 135268 310787 127 16 25
COREIAREP.SUL 148610 288783 ES 17 23
woiA 183016 270315 as 22 21
eairo 189347 268777 s 23 21
maua 173606 251840 51 21 20
medco s3ss2 251235 167 11 20
BANGLADESH 158132 235.095 207 24 19
ARABIASAUDITA 135322 216564 500 16 17
TAILANDIA 105031 215720 1035 13 17
IRAREP.ISLDO 76051 21e827 125 08 17
EMIR.ARABES UN. 21482 214518 o1 28 17
RUSSIAFED DA 116029 212357 62 1e 17
coLomeia ss058 205385 208 o8 18
DEMAIS PASES 2662072 Sse5.233 EX) £ 21
ToTAL 5368172 238271 512 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 4 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportaghes,importacBes e saldos: Janeiro-Novembro/2021 & Janeiro- Novembro/2022 em USS mil)

201 2022 Var
Serores £ mp. Sido £ imp Side_Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 21515778 24729237 1042855 27622015 3117560 28504859 284 261
cannes 18186650 441585 17744650 23779823 55430 23225433 308 258
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1608801 176088 1428706 157324 229689 1343434 20 308
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 994591 348533 64605 14574 431265 1026223 465 237
psCanos 323825 1os2612  73aser  3s0m 1289516 spes2 35 185
ANIMAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 1es55e s 1e1106  2e3155 1173 231419 &6 e
PRODUTOS APICOLAS 167353 n 1mae 140007 2 meses 453 3
Licreos 89175 435204 3e6025 9333 60941 S3E0 47 450
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 89158758 116265207 7756757 12063353 12684931 107908605 352 91
compLExosoiA 45753785 495587 4525779 5873052 207617 SESS04TS 285 561
PRODUTOS FLORESTAIS 12548508 1482655 11065953 15350796  1SSS215 13795579 223 49
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 4230009 3833775 eses7s 123m1se  e07a207  s2s3s7s L1 151
COMPLEXOSUCROALCOOLERO s.408568 233371 sa7s197 11selass  2e3em  lesrest 21 131
cart ss82687 79803 ssoases sames 1031 saEen 20 32
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 3308233 S75338 2732895 3797586  6ee3 330155 148 160
FUMOE SEUS PRODUTOS 1337.400 3203 12m8ss7 2165211 2057 210315¢ 613 282
sucos. 1673955 8016 168553 1574774 22732 1951983 180 1843
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 111556 706733 40883 1342640 763587 579053 204 80
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 848724 38555 s1771 sesiis msew  essas 181 99
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANKAS) 1038123 si7as ss033  sa1709  ese7es  2messs A58 235
PRODUTOS OLEAGINGSOS (XCLUI SOL8) 408447 1285875 7e7e2s 714807 isesssm  ssesa 4 24
G, MaTEEESPECIARIAS 17264 s2632  3eas:2 433943 Sea3n  IIe0 40 67
RACOES PARA ANIMAIS 380784 0802 72756 a09ss9  3ws7L  72ses 76 98
saiDas 356, 81509 460222 396003 943577 S49574 110 158
CAcAU ESEUS PRODUTOS. 322388 3239 20012 36717 22281 sas3s A8 351
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 208944 79288 <9334 242844 841312 Ssasss 88 61
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 15963 3mas1 2iass  1pass  3an  2eses 220 07
ToTAL 10710572 10.095.8437 96610725 148255555 15802491 132453064 335 121

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 5 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Jansiro - Novembro/2021 e aneiro - Novembro/2022 (em USS mil)

Taneiro Novembro

Blocos
201 2022

SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Sreizses | 72200080

UNIO EUROPEIA 27 -UE27 16398017 23790675

ACORDO DELIVRECOMERCIO DAAMERICADONORTE-NAFTA  10.461.325. 12822575

ORENTEMEDIO 770385 11.471.200

AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) ssesa1s 8560377

ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 289210 6711203

MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 3323925 4.197.405

EUROPAORIENTAL 2068775 2788.430

DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 1966845 2337552

oceania 267.001 392525 a0 02 03
DEMAIS DAAMERICA ss.e37 e 25 o1 01

Fonte: Agrostat Brasil = partr dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 6 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Jansiro - Novembro/2021 e aneiro - Novembro/2022 (em USS il

3 Janeiro Hovembro Varw
peises 201 2022 20272001 2021 2022
A 38955057 48187z ES EE) ES
ESTADOS UNIDOS 8095717 699824 158 73 55
PAISES BAX0S. 4309589 5542395 09 39 38
EspaNHA 2857951 4416508 e 26 30
IRAREP.ISLDO 1768059 3993.004 1253 16 27
e 2201773 3851008 0 21 26
ALEMANHA 2068481 3289628 590 15 22
TAILANDIA 2438210 3021393 25 22 20
viETNA. 2192204 2955375 38 20 20
COREIAREP.SUL 2036795 2871087 a0 8 15
maua 213489 2820230 21 s 18
INDONESIA 1723682 2736309 e 16 18
WoiA 1166062 262933 155 11 18
ARABIASAUDITA 1622192 247255 526 15 17
TuRQUIA. 1se2211 2320783 155 8 18
seLGica 1525382 2278429 e 1e 15
BANGLADESH 1530578 2234520 w0 1e 15
eairo 1107182 2166052 s 10 15
EMIRARABES UN. 1409245 2086.427 1 1 1e
Menco 1463773 2054.444 w04 13 18
DEMAIS PASES 28011012 36594418 06 EX) 287
ToTAL 0710572 asasssss EX) 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 7 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagbes, importagBes e saldos: Dezembro/2020 - Novembro/2021 & Dezembro/ 2021 -Novembro/ 2022 (em USS mil]

‘Dezembro/2020- Novembro/2021 Dezembro/2021 Novembro/2022 Var
Serores £ mp Sido £ mp. Sido__Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 3257101 27615827 0535567 29633717 3396 2620403 272 227
cannes 19.694.540 498743 19195897 25451859 608730 24843089 292 221
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1735628 188200 1547428 1730004 253374 1476629 03 346
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1079967 382000 697527 1561385  4eeel 1094748 45 21
psCanos 342850 1wss7s e w263 137s0s ss2d0 B4 171
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 163022 8960 1sess2 252413 12088 250325 605 349
PRODUTOS APICOLAS w7080 u e e 3 wers0 71 2098
Licreos 56578 so7ew 411063 102011 671268 see2sa 56 22
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL saes0267 12690617 1959606 128432718 138alass 114591269 357 91
compLExosoiA 46265082 S57.865 45707197 61033038 227080 60805978 313 593
PRODUTOS FLORESTAIS 13.472297 1597676 11874522 16738593 162516 15056077 242 53
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 526160 3802807  1e3mse 13332731 a3  ssssen0 1546 167
COMPLEXOSUCROALCOOLERO 10381373 27789 10103483 12819346 3073 1245860 235 158
cart sa72.401 86358 6085042 5274813 13813 9161200 93 316
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 3905114 G275 327773 345271 726634 362083 113 155
FUMOE SEUS PRODUTOS 1535739 53054  lemaees 2291987 65725 2226263 92 239
sucos. 1831130 5450 1822660 2166280 23233 2143026 183 1737
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 123973 7es76s 470031 1476747 Gmess 68081 191 78
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 16255 35013 se2121 1079348 39589 729159 18 A2
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANKAS) 1208550 ssssr7 s1ss: son19s  as7e 133 182
PRODUTOS OLEAGINGSOS (XCLUI SOL8) s37.917 1383233 ses315 s003ss  lesses  sersri 483 28
G, MaTEEESPECIARIAS aan54 0030  3mses 47767 Gosu  43wase 107 07
RACOES PARA ANIMAIS 16368 3:ssn1 7S esi773 3073 sa 85 118
saiDas 390818 888500  <o7.683 436797 1019989  Seas2 118 143
CAcAU ESEUS PRODUTOS. 349518 9638 <6871 3979 268256 80923 O1 323
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 322985 s34 se3sl 279583 919716 4013 34 56
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 16742 0461 23719 13514 soses 27350 193 10
ToTAL 17507378 15452.2057 102495173 158066431 17231139 140835292 340 115

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] S0s02557
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 17364563
ACORDO DELIVRECOMERCIO DAAMERICADONORTE - NAFTA  11.235.784.
ORENTEMEDIO 7399977
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 8702181
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 5251333
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 3573514
EUROPAORIENTAL 2173.089
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 2066916
oceania 291724
DEMAIS DAAMERICA 63778
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Fonte: Agrostat Brasil = partr dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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A 0463380 S0181575 200 ExR E
ESTADOS UNIDOS 8764835 10672020 s 72 58
PAISES BAX0S. 451889 088521 307 38 39
EspaNHA 2947.045 4545361 ES 25 29
IRAREP.ISLDO 1894498 4263083 157 16 26
e 247889 4095354 552 21 26
ALEMANHA 2264955 3.481.001 57 s 22
viETA. 2459532 3203037 21 21 21
COREIAREPSUL 2273858 3135385 ES s 20
TAILANDIA 2502412 3099954 25 21 20
maua 2268292 3032500 B s 15
INDONESIA 1501850 2923208 57 16 18
WoiA 1158843 276352 1305 10 17
ARABIASAUDITA 1776608 2667.427 501 s 17
eairo 1321337 2506355 EX 11 18
TuRQUIA. 2001520 2518084 23 17 18
seLGica 1655358 2467214 0 1e 18
BANGLADESH 1667753 236727 s 1e 15
EMIR.ARASES UN. 1555302 2260813 e 13 1e
Menco 1528856 2158520 a1 13 18
DEMAIS PASES Soacsess  3s.ss2s01 2956 %50 250
ToTAL T79w7373 tss0esasi 320 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 1-Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagbes,importacBes e saldos: Novembro/2021 & Novembro/2022 em USS mil)

2021 2022 Var
Serores £ mp. Sido £ mp Side_Bp__imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1612276 27T 1seadss 2251575 312008 199972 397 259
cannes 1303667 38300 1265367 1915388 48405 1870583 72 262
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 107,455 3e288  7ae sy wmers  sesss 273 107
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 137320 19331 17890 113834 1645 ssass 71 35
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 10431 1522 ss0s 3029 s mas0 288 453
Pscanos 39805 113205 73400 0412 127451 sesis 23F 126
PRODUTOS APICOLAS 8150 o s1%0 10811 15 10856 303 73687
Licreos 5407 s11m7 35780 sa4s1  7me7e 2185 200 910
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 75189 12020157 s5e9.432 10396296 L1707 9225622 540 26
compLExosoiA 207532 0273 203858 2722368 aws a7meso s ass
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 541230 sss1s 1se10e 1850715 3ees17  1sis7ss 2438 104
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 995.288 sas26  9%a362 1834135 1564 52
PRODUTOS FLORESTAIS 1252912 13921 1m0 136523 160sss 116
cart 17902 Gass  G1l413 94819 10676 s
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 328360 se1s2 264183 sSTass 61631 “0
FUMOE SEUS PRODUTOS 169188 2385 6799 33mse0 538
sucos. 109948 e 10933 1301 238
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 131668 71285 so37s  13sel 11,0
FRUTAS (INCLUINOZES E CASTANHAS) 106949 125098 237 e
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS s1e07  saom s 12
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SO18) a2 67500 a5 o4
aaiDas “s2ss  a2a11 50 1
A MaTEEESPECIARIAS o wams 277 197
RACOES PARA ANIMAIS so13 3aam a5 37
CACAU ESEUS PRODUTOS. 4204 26746 83 s
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 5005 23773 s 02
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 621 919 55 ws
ToTAL s3eta72 13502527 6913919 Tzeamany s12 22

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC




